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EMENTA 

Este curso visa explorar ferramentas analíticas relacionadas ao método etnográfico de 

pesquisa e seus usos em variadas áreas do conhecimento. Abordaremos os debates 

clássicos e contemporâneos sobre o conceito de cultura e suas implicações 

metodológicas; debates sobre colonialidade e fazer etnográfico e diferentes modalidades 

de pesquisa como etnografia digital, etnografia multisituada, etnografia de documentos e 

autoetnografia. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 Debates em torno dos conceitos de cultura e pesquisa etnográfica 

1.1 Cultura em perspectivas clássicas e contemporâneas 

1.2 Etnografia malinowskiana e debates contemporâneos 

1.3 Antropologia cultural, “descrição densa” e suas críticas 

1.4 Afecções em campo e antropologia simétrica 

1.5 Exercício prático 

 

2 Colonial, colonialidade e fazer etnográfico 

2.1 Colonialidade do saber e estatuto do conhecimento 

2.2 Interseccionalidades, poder e pesquisa de campo 

2.3 Exercício prático 

 

3 Modalidades do fazer etnográfico para além da Antropologia 

3.1 Etnografias do Estado e de práticas de governo 

3.2 Etnografias e observação participante em serviços de justiça, saúde e educação 

3.3 Modalidades: etnografia multisituada, etnografia digital, etnografia de documentos 

e autoetnografia 

3.4 Exercício prático 
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AVALIAÇÃO 

1. Participação nas aulas; e  

2. Trabalhos relacionados aos exercícios práticos ao longo do curso. 
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